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ELEGIA AO IMBONDEIRO DO CAZENGA

Quem não ouviu o choro do Imbondeiro?
Quem não viu as lágrimas do Imbondeiro?
Quem não ouviu os gritos do Imbondeiro?
Ah! Se o Imbondeiro do Cazenga tivesse asas…

O imbondeiro chorava
Não queríamos ver as lágrimas escorrerem!
O Imbondeiro gritava
não queríamos ouvir o clamor ecoar!
Não ouvimos os bastas em cada ferida aberta
Não ouvíamos a tosse do imbondeiro
quando se afogava no alívio etílico
de boémios noctívagos.
Não vimos a cirrose do Imbondeiro proliferar.

O imbondeiro tentava a fuga, o voo
Não lhe demos pernas, asas solidárias.
Não lhe demos a mão fraterna.

Mas quando os olhos da árvore se fecharam
quando seu forte tronco mordeu o chão quente do musseque
quando a simbologia se desfez na lembrança
restou a saudade dos boémios 
sem muro para lamentar suas vergonhas
restou guardarmos as lágrimas não vertidas na primeira hora.

POEMA DE BENDINHO FREITAS 

Bendinho Freitas nasceu a 25 de Maio de 1971 em Luanda. Jurista licenciado pela Faculdade de Direito da
Universidade Agostinho Neto. Foi professor: leccionou história em algumas escolas secundárias de Luanda
e Língua Portuguesa no Centro Pré-Universitário da mesma cidade. Funcionário público, quadro do Minis-
tério da Energia e Águas, onde exerce o cargo de Director de Recursos Humanos, com passagem pelos sec-
tores da construção e comércio.
Publicou o livro “ A Pitoresca Etnia das Palavras”, poesia, edição da UEA 2016. Em 2000 publicou poemas e
contos no extinto Suplemento Vida Cultural do Jornal de Angola. O poema ora apresentado foi extraídos de
uma compilação inédita de poemas temáticos, dedicados às árvores angolanas.

“Às árvores angolanas”
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CARTA DO PIANISTA HERBIE HANCOCK

EMBAIXADOR DA BOA VONTADE DA UNESCO 
PELA CELEBRAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DO JAZZ EM LUANDA

Caras & caros amigosJazz (art) lovers,Partilho, com orgulho, a carta assinada pelo pianista HerbieHancock, Embaixador da Boa Vontade da Unesco, acerca da cele-bração do Dia Internacional do Jazz (30 de Abril) no ano em curso.A honestidade intelectual obriga-me a uma reserva:Este reconhecimento também vos pertence. Nunca chegaria a este momento sem o vosso apoio; apoio dosmeus companheiros da Rádio LAC, onde apresento um programa se-manal desde 1992, quando a Rádio surgiu, do Jornal de Angola, daTPA e do Semanário Novo Jornal.Terei sempre de sublinhar o auxílio dos músicos – principais ac-tores sociais desta música, de colegas de produção e de jornalistasde música, académicos, críticos e divulgadores.O suporte e encorajamento dos amigos e companheiros maischegados também tem sido fundamental.E o suporte e encorajamento (também críticas e sugestões nomomento e ponto exactos)  da família, Margarida, a companheirade toda a vida, e filha amada, Aleida Naima, têm sido a tal "ponte so-bre águas revoltas", como diz a canção do Paul Simon.Eu quero apenas continuar, com os meus modestíssimos recur-sos, a colocar Angola no "mapa mundi" do Jazz.E ir transmutando estes processos de afastamento e ruptura queora vergam, ora amesquinham, mas também engrandecem quempor eles passa, como acontece a certos "músicos e jazz lovers"; irtransmutando, dizia, estas chatices em flores.E é (quase) tudo.Não há (quase) nada a acrescentar.Só falta o Abraço amigo e o AtéJazz.Gg, Jerónimo Belo
Jejé Belo Herbie Hancock



O ATLÂNTICO DESCOLONIAL NO ROMANCE
“KALUNGA” DE MANUEL RUI

LUÍS GAIVÃO Kalunga é o novo romance deManuel Rui,de caráterdefiniti-vamente descolonial.O pensamento bantu (filosofia, an-cestralidade,solidariedade, ritmo, or-ganização social integrada) tudo foiroubado pelos invasores/traficantesque segundo Tanu, o protagonista,“vieram sem ouro e sem razão. Com asmãos quase cheias de nada fizeramsangue levaram escravos, venderam,

arranjaram ouro, fazendas e depois foiessa espiral que começa a mudar omundo” (p. 212). Dava-se origem à “modernidade” enesse comércio esclavagista tambémse incluem os “traidores para servi-rem o invasor ou sobas para vende-rem os filhos dos seus povos como es-cravos” (p. 110 e 54) e até a Igreja nãoescapou a esse comércio desumano.O dilema religioso é exposto com umadúvida insistente, pois o desempenhosocial, educativo e humano do PadreMatias “um homem bom”, (p.73) não émais do que uma tentativa de explana-ção do que é ser um cristão genuíno.Matias oferece uma Bíblia ao soba-Lukamba, respondendo-lhe este últi-mo: “Olha ainda. Se eu começar a verque o livro me pode deixar maluco de-sisto nessa página” (p. 101), e acres-centa: “a Bíblia é muito bonita, estábem escrita mas outra coisa é a vida. ODeus que protege a escravatura nuncapode ser o nosso” (p. 205). Outra dúvida sobre se Deus é único,perpassa, igualmente, pela cabeça dosoba Lukamba, bem como pela do po-vo e narrador. Este último inclina-se pa-ra aceitar a religião dos Orixás, politeís-ta e tolerante, ou não? É que a mãe desanto Valdívia, em Salvador, refere que osincretismo do Terreiro não implicabem assim tantos deuses, mas afinal di-versos “elementos” que agiam no acor-do com  o espírito de Iemanjá.  Ela, Valdí-via, “respeitava o Deus dos cristãos eguardava o terço de católica” (p. 440).Afinal, o candomblé resulta do sincretis-mo e da “protecção de vários deuses da

nossa ancestralidade negra” (p. 440).Esse registo sobre as novas marcasculturais mestiçadas acontece, tam-bém, nas receitas gastronómicas, nasmúsicas e danças, nos instrumentos etambém na língua portuguesa utiliza-da neste Sul Atlântico, cujos sotaquesse denotam nas falas e oraturas. Trata-se, pois, de um hino integra-dor a todos aqueles que, atravessandoo Kalunga, aceitam o outro tal como eleé e por esse processo autorreconhe-cem a sua própria identidade. “Quemnão consegue ver o outro nunca maisvai conseguir ver-se a si próprio” (p.447), profere Tanu.Durante a travessia, a bordo da nau‘Leopardo’, tirando o comandante Duar-te luso-brasileiro, viajam passageiros etripulação totalmente negra,onde “to-dos são libertos mas a marinhagem é to-da descendente de escravos, perderama língua, a linhagem familiar e passa-ram, mesmo libertos, a serem filhos semterra” (p. 278).Ali se processam inúmeras apren-dizagens e trocas culturais: aulas deportuguês, aulas de música, receitasgastronómicas angolanas, portugue-sas e brasileiras, jogo de cartas e da-dos, celebração da missa, convívio,dança guerreira, enquanto tudo se me-taforiza a partir de uma parte da Áfricajá libertada (os portugueses tinham si-do vencidos pelo grupo guerreiro Ela-voco (Esperança) e encontravam-sepacificados na Lukamba) e  era essaAngola em processo de transcultura-ção e liberdade que agora era trans-portada para um Brasil esclavagista.

O comandante Duarte, bom conhe-cedor do que se passava no Brasil, re-lata:  “tem escravos urbanos, escravosrurais, das plantações de café, tabacoou açúcar que padecem deveras masos que mais padecem são os das mi-nas, removendo cascalho, entrandonos rios, comidos por onças e jacarés.Sabe uma coisa? Cada palácio, cadamonumento aqui do Brasil tem san-gue escravo e o ouro também estámanchado de sangue. E a igreja, vai-me desculpar…” (p. 288).Mas este novo grande romance deManuel Rui trata, igualmente, sobre alíngua portuguesa. Ela é o veículo quevai provocar a unidade dos povos e et-nias dispersos pela geografia angolanae também no Brasil:  “Foi o invasor quenos levou a unir as nossas diferençaspara um dia o expulsarmos falando alíngua que ele trouxera para nos explo-rar e catequizar” (p. 446), refere Tanuno 6º rascunho do seu ‘romance oral’.A acção didáticarelativamente à lín-gua portuguesa assume o expoentemáximo do contributo positivo do co-lonizador, transformando-se em maisum elo de comunhão entre os povos. Equer a unidade de Angola, quer a doBrasil  devem-se, em grande parte,também à língua portuguesa.Encontra esta língua portuguesaafricanizada uma outra língua portu-guesa abrasileirada, explicada destemodo, pelo brasileiro negro Omar: “osesclavagistas leiloavam as pessoas enunca juntavam pessoas da mesmaterra. Imagine, você era misturadocom gente de outras línguas e a línguaportuguesa a gente tinha que usar, to-da estragada, para se comunicar. Aqui,estragar é construir na maneira danossa fala” (p. 305).Por isso, em Kalunga,  “a palavra étão rápida mais que o vento e inventacoisas acontecidas que ainda estão pa-ra acontecer” (p. 153), enquanto cons-tata que “é a realidade que cria o so-nho quando dormimos mas é o sonhoque cria a realidade quando estamosacordados” (p.154)Já o Padre Matias também se mestiça-ra: “…o padre falava com Lukamba numaespécie de crioulo que resultava de umasalgalhada de umbundu e português,mas com muita velocidade” (p. 93).O maravilhoso e o fantástico (cága-dos adivinhos, cães conselheiros, on-ças avisadoras e elefantes amigos,vento, sol e estrelas guias na orienta-ção, rios, montanhas e florestas pro-tectores, a sereia, orixás e mãe desanto supervisores e influenciado-res) entram e tomam conta do ro-mance “com acrescentos de misté-rios” (p.245),  eé esse misticismo quereconstrói uma nova história, portroca com a do colonizador:  “o mun-do estava feito de saberes obrigató-
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rios para todos, vindos de cima parabaixo, aliás, eu sabia-me nesse enre-dar de saberes” (p. 446), diz Tanu.Trata-se, pois, de  um regresso àsorigens que já não é regresso, pois queo mar que separa, também une, comorefere Lukamba que era mentira quehouvesse o outro lado do mar “porqueo mar não tinha lado” (p.170).Então, Zumbi relata o fio da novahistória a fazer-se ali, no Quilombo-metáfora do novo Brasil, pela “conta-minação que vai mudar o Brasil e nósjá não somos africanos, tivemos querecriar a nossa identidade a partir denossos ancestrais africanos que pas-saram a nossos deuses, os Orixás, Oxa-lá, Iemanjá, Oxum, Xangô, Oxôsse, Exúe Nanã da doutrina e religião que é to-lerante, as pessoas podem ser cristãs edo candomblé.” (p. 327).Encontramo-nos, agora, numa ou-tra fase apurada da recusa dumaidentidade imposta pela violência dahistória colonial.Vamos descolonizar o pensamen-to e o saber e procurar as raízes, se-guindo em frente com essa bandeira,construindo futuros alternativosagoramestiçados.Os africanos percorreram “o mar,maldito caminho dos escravos” (p.145). Importa reverter esse caminho-segundo a metáfora de Tanuque trans-portava a liberdade para o Brasil e aísucumbiria por defendê-la.

Por isso, o Padre Matias, pouco an-tes do seu assassinato no Brasil, pediaa Deus “que matasse a guerra, desco-brisse o fim da escravatura e o respei-to dos homens, o fim da inquisição edo racismo” (p.387).“O bater da chuva enchia o silênciode frio” (p. 388) mas o que vale é a di-ferença que nos enriquece, porque“nós não éramos nós, mas muitas di-ferenças até que descobrimos quevalia a pena sermos nós para comba-termos o outro, a partir daí começá-mos a ser nós mesmos descobertospor nós para sermos nós por razõescomuns” (p.442)E navegaremos, então, “com o mar,o sol e o vento” (p. 273) e, “quando atarde começar a noite” (p. 168), “ocantar da marimba chamará as estre-las do céu e abrirá a lua para ouvir” (p.150) uma nova história, descolonial esolidária, de verdade. _____________________________
Luís Mousinho Magalhães Mene-

ses Mascarenhas Gaivão  é PhD em
Sociologia: Pós-colonialismos e Ci-
dadania Global – CES/FEUC Univer-
sidade de Coimbra – Portugal

lgaivao@sapo.pt
... um hino integrador a todos

aqueles que, atravessando o Kalun-
ga, aceitam o outro tal como ele é e
por esse processo autorreconhecem
a sua própria identidade.

CRÍTICA LITERÁRIA E CONHECIMENTO

JOÃO ADALBERTO CAMPATO JR.Solicita-se, por tradição, do críticoliterário que leia, compreenda eexplique a literatura, em busca desentidos e de valores nas obras lidas,estabelecendo uma espécie de ponteentre o escritor e os leitores.  Diferenteda teoria literária, que tece reflexõesgerais sobre a literatura, a crítica lan-ça-se ao exame mais ou menos metódi-co de obras específicas. A crítica é afei-ta ao debate cultural, tanto que uma desuas formas de apresentação é a polé-mica, que pode ser mais ou menos pú-blica. Procedendo dessa maneira, im-possível negar à crítica um papel fun-damental no processo de estabeleci-mento e de legitimação da literatura,mormente das literaturas nacionais.Nessa linha de consideração,  porexemplo, pela teoria institucional, a li-teratura é composta por aquelas obrasque receberam chancela positiva e du-

radoura da crítica literária, que acaba,também, direccionando fortemente ogosto dos leitores e influindo na práti-ca produtiva de escritores e editores,para não falar das aulas de professoresde todos os níveis do ensino, seja noBrasil, em Angola ou no Japão.Não tivesse outro destaque, a críti-ca literária já seria relevante na medi-da em que influi, com variável intensi-dade e eficácia, nos alicerces do siste-ma literário, a saber:  os escritoresque produzem obras artísticas, o pú-blico que as lê e a linguagem literáriaque as veste. Todos esses elementosestariam organizados de tal maneiraa poder fundar uma tradição, uma so-lução de continuidade, daí a concep-ção de sistema. Neste texto, busca-selançar alguma luz em tais aspectos,nunca perdendo de vista o quanto oterreno é conflituante, movediço eaberto a múltiplas crises.Por sinal, uma crise relativamenterecente da crítica literária insere-se nareavaliação da natureza do fenómenoliterário, pondo em circulação a ideiade que não há algo que seja natural-mente literário ou que seja interpreta-do como tal em toda as épocas históri-cas e para todas as pessoas, indepen-dente de questões circunstancias e daleitura que é feita de tais textos. Issocoloca, consequentemente, à crítica li-terária um conjunto de questionamen-

tos relacionados ao fato de que nãoexistem valores, virtudes ou vícios uni-versais, fora do tempo, fora da visãoparticular de uma cultura, num dadorecorte da história e do tempo e fora dafunção que se dá à literatura em deter-minada época. Então, dessa maneira,não escaparíamos, em tese, dos juízosde valores relativos, não podendo as-pirar ao carácter absoluto de valoresobjectivos e universais.

O livro julgado bom por uma popu-lação de certa região africana não de-ve ter, necessariamente, a mesma re-cepção por europeus ocidentais oupor moradores dos Estados Unidosou do sul da América do Sul ou do su-deste da Ásia e vice-versa. Nessamesma senda, a literatura de cordel,por exemplo, não é passível de seravaliada com os mesmos instrumen-tos críticos com que se examina um

AGOSTINHO NETO
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romance vanguardista europeu, que,por seu turno, não deve ser medidocom os parâmetros com que se aquila-tam a qualidade ou os defeitos da nar-rativa oral tradicional africana.Avaliar a literatura com base emsuas supostas funções também guardaperigosa cilada, da qual há de se preca-ver. Isso porque, considerando o quese viu acima sobre a natureza/não na-tureza da literatura, forçoso é admitir,na esteira do que pensa, entre outros,o franco-argelino Jacques Derrida,que não pode existir natureza nemfunção da literatura em si, exacta-mente porque esta não tem nenhumaessência e nenhum sentido previa-mente estabelecido, que preexista àleitura da obra pelos leitores.Como quer que seja e levando emconta, por um momento, as funçõesque são conferidas à arte literária, asidiossincrasias das avaliações e dosjulgamentos, por vezes, explicam-seem virtude daquilo que o leitor – aí in-cluído o crítico – crê  que deve ser amissão da literatura. Aqueles que con-cebem a obra literária como instru-mento para que algo de prático sejarealizado avaliarão melhor a literaturaexplicitamente militante de AgostinhoNeto em detrimento de de boa partedos textos líricos, por exemplo, deOndjaki. Bem assim, preferirão ler osprimórdios da literatura africana emlíngua portuguesa, já que ela é quasetoda social e politicamente compro-metida em vez de entrar em contactocom obras cronologicamente mais ac-tuais, marcadas pela experimentaçãoestética, com rarefacção do referentee, por isso, opacas. É conhecida, a pro-pósito, uma avaliação sobre JorgeAmado, distinguindo e valorizando aprimeira fase do escritor, que, coloridade engajamento, acaba por angariarboa parte da simpatia dos críticos. Poroutro lado, para os que admitem asteorias expressivas da arte, nada há demais louvável que a poesia ensimes-mada dos românticos. A literatura, sobremodo em algu-mas nações que foram colonizadas eestão há bem pouco tempo elaborandosua reconstrução identitária, como asafricanas e a do Timor-Leste, reveste-se de inescapável função de forja daidentidade nacional.  Nesse cenário,um dos recursos a fim de lidar com aidentidade é a reflexão, por meio da li-teratura, sobre a história desses paí-ses, a qual se tem feito em meio a cri-ses, negociações, violências, esperan-ças e desesperanças. Tudo que escapara esse tom poderá ser acusado de alie-nado e, por conseguinte, de má litera-tura. Semelhantemente à literaturabrasileira do século XIX, que – tanto daparte de seus criadores quanto dos crí-ticos e historiadores – elegeu a ques-tão da identidade nacional como espi-nha dorsal de sua acção – a literaturaafricana e do Timor-leste adoptou eadopta tal postura em larga escala.Não é exagero asseverar que, emvários casos, o discurso literário so-brepõe-se ao histórico, mormentequando a História deixou alguns bol-sões de silêncio a respeito de um ou

outro acontecimento, de um ou outrovulto do passado.Por dilatado período de tempo,acreditou-se que a crítica literária pos-suía por encargo desvendar e, poste-riormente, entronizar o sentido dos li-vros, que seria considerado o autênti-co, o original e o mais acertado e, porisso, o perene significado de uma obraliterária. Em diferentes palavras, erada alçada do crítico o serviço herme-nêutico de declarar o que esse ouaquele romancista ou poeta quis signi-ficar com essa ou aquela obra. Resultaevidente que tal concepção de críticaparte do pressuposto equivocado deque o processo de leitura não constituium processo de produção de sentidopara o qual concorrem a dimensão dotexto, a dimensão do autor e a dimen-são do leitor, em estreita relação.É possível e razoável que a obra lite-rária admita mais de um sentido; porvezes, muitos, mas nunca qualquer um

ou todos os sentidos imagináveis. Arespeito disso, foi categórico o semió-logo e romancista italiano UmbertoEco, que, aceitando a plurissignifica-ção, recusa a um texto a possibilidadede ter qualquer sentido ou um sentidoque não esteja previsto numa possívelisotopia textual. Ao fim e ao cabo, nemtoda leitura de um texto alcança ser le-gítima. Quaisquer sentidos plausíveisde uma obra devem, pois, estar previs-tos pelo próprio texto, como que auto-rizados e validá-los por ele.  Todavia, nunca será demais desta-car que inexiste o sentido certo, pre-sente no livro, desde sempre, imutável,passível de ser transmitido e transferi-do mecanicamente do texto ao leitorsem sofrer alteração. Ocorre, confor-me já foi anotado, que o sentido de umtexto não preexiste à sua leitura. Aocrítico já não se cobra tratar do sentidoda obra, mas de um sentido de muitos,originário de sua leitura.  O sentido é,justamente, construído pela relaçãointeractiva e orgânica entre autor, tex-to e leitor, em singular situação discur-siva. Há, sim, textos mais abertos queoutros, nos quais o leitor se torna, tudobem calculado, co-autor, e nos quaishaverá um investimento subjectivomais activo e agudo de sua parte.À luz dessas ponderações, então,poder-se-ia objectar que o crítico foiesvaziado globalmente de suas tradi-cionais funções e que a crítica, comoresultado, deverá logo desaparecer domapa dos saberes humanos, submersaque estará em relativismos de todasorte, sendo, talvez, eclipsada por al-guma forma de Estudos Culturais. Pa-rece mais acertado postular, no entan-to, que a crítica sobreviverá, à seme-lhança de quaisquer outras institui-ções sólidas, com a adequação de seumodo de proceder ou da sua metodo-logia à sensibilidade de novos tempos,o que, por sinal, já vem sendo pratica-do por algumas correntes.Uma crítica literária que objectiva

ser arejada, válida, honesta, ética, de-ve, tanto quanto possível, partir dopressuposto nuclear de que o “verda-deiro” em crítica literária é não maisque provisório, passageiro e relativo.Não poderia ser de outro modoquando a subjectividade do crítico li-terário – sujeito do conhecimento –actua de forma decisiva no material aser conhecido. Dessa óptica especial,o crítico literário se fará tanto maissério quanto, ao levar adiante sua ta-refa, deixar suficientemente clarosaos leitores os seguintes aspectosabaixo relacionados:1) quais sãos os propósitos da críticae os objectivos que ela pretende alcan-çar com sua crítica; 2) qual é a modali-dade da crítica por ser usada: críticaimanente ou normativa; intrínseca ouextrínseca, por exemplo; 3) qual a me-todologia do crítico; 4) quais os limitesda crítica em questão; 5) qual a ideolo-gia ou o tecido filosófico à luz do qual talcrítica é realizada; 6) em qual conceitode literatura o crítico se apoia e qual suaconcepção de cânone literário; 7) deque maneira a época histórica em quefoi composto o texto poderá afectar a in-terpretação e a valoração actuais daobra; 8) qual debate a crítica pretendelevantar; 9) fugir de posturas etnocên-tricas, principalmente as eurocêntricas,que impedem de enxergar por que talobra faz sentido para tal comunidade,ainda que não faça para as outras comu-nidades e para o crítico; 10) as obras li-terárias não podem ser avaliadas porum único critério; 11) deve-se com-preender cada obra no contexto dos sis-temas de valores em que ela foi gerada;12) quais as relações de poder subja-centes ao texto em avaliação; 13) todacrítica constitui apenas uma das inter-pretações possíveis do texto, sendouma escolha de trabalho de algum críti-co em particular e não requerendo parasi dimensão absoluta ou totalizante.14) quais são as vozes discordantes quea minha crítica suscita.Conforme se repara do que ficou an-tes exposto, uma crítica literária que sedeseja válida e crível está na dependên-cia directa da ampla divulgação dascondições de tal validade e da noção dequão complexo é o papel da crítica e doscríticos. Dito de outro modo, está na di-recta dependência de uma, por assimdizer, objectivação, guiando-se pelo queé possível fazer em crítica literária e nãopelo que seria ideal realizar. Respeita-das as devidas proporções, não é bemisso o que se espera, nos dias que cor-rem, de todas as ciências humanas?_______________________________
João Adalberto Campato Jr. é Mestre,
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Apublicação dos Clássicos daLiteratura Angolana, que te-ve início em 2013 pelo GRE-CIMA , prosseguia o objecti-vo de massificar o conhecimento dasobras dos autores angolanos de gera-ções diferentes. A análise do impacto que esteveprojecto teve na sociedade angolana,em geral, e entre os estudantes dosvários subsistemas de ensino ango-lano, em particular, é uma questão que não pode estar dissociada do de-senvolvimento intelectualna medidaem que um dos seus pressupostos é aleitura entendida aqui como um mo-mento de diálogo estabelecido entreo autor e o leitor, ou ainda um pro-cesso de interacção em que este in-tervém ao fazer comentários sobreos personagens e as acções descritaspelo narrador.Este exercício salutar é extrema-mente importante para uma socie-dade que pretende desenvolver-se,pois éimpossível atingir este ob-jectivo se não existirem bons leito-res, indivíduos ávidos de conheci-mento (FEIJÓ 2018) para os quais olivro é tão precioso quanto o petró-leo e o diamante, ou, como dirá al-guém, mais valioso que todos os re-

cursos minerais que um País possa ter.A procura constante do conheci-mento é (não hajam dúvidas) umadas características do intelectual, dohomem culto que além de consumi-dor do produto cultural – o livro –produz ideias.Depreende-se então, que a leiturapermanente concorre para a forma-ção do espírito crítico, do escritor epara a fluência da comunicação pormeio da escrita e da oralidade.À semelhança da leitura, a escrita éum momento de reflexão. “Antes decolocar os seus pensamentos no pa-pel, o escritor ou estudioso mantémum diálogo secreto consigo mesmo.Antes de escrever um relato, o homemrecorda os factos tal como lhe foramnarrados, ou no caso de experiênciaprópria, tal como ele mesmo os narra”(BÂ 2010). Por outras palavras, o mo-nólogo  precede o diálogo  que o autorirá estabelecer com o leitor.A leitura de uma obra literária des-perta a imaginação, provoca sensa-ções  e expectativas no leitor que aoidentificar-se com determinada per-sonagem «participa» na acção que sedesenrola (ARRIMAR 2014).Relativamente as obras que consti-tuem a literatura angolana, a sua leitu-

ra deveria fazer parte da formação hu-manística e cultural dos alunos paraque, entre outros objectivos, pudes-sem adquirir competência linguística(KANDJIMBO 2013) e desenvolver ogosto pelas belas-artes. O contacto com estas obras de ar-te concorre para a formação da iden-tidade cultural do aluno e a constru-ção do seu do imaginário sobre o ali-cerce da cultura angolana da qual seretira a matéria que, por sua vez, se-rá transformada/recriada pelo ar-tista da palavra. Tenha-se em conta que, conformedizia Agostinho Neto, não se pode fa-lar de literatura sem que se fale antesde cultura, e esta, como se sabe, temmaior expressão na língua. Ora, a criação literária assenta nainstrumentalização deste elementocultural e dos recursos estilísticos queconformam o texto literário cujos tra-ços distintivos são, entre outros, asubjectividade e a conotação. Por suavez, o texto utilitário caracteriza-sepela objectividade e a denotação.A afirmação da literatura angolanaé um processo no qual participaramescritores e escritoras de diferentesgerações dos quais citamos Cordeiroda Matta, António de Assis, Viriato da

Cruz, António Cardoso, António Ja-cinto, António Agostinho Neto, entreoutros. Contudo, muitos estudantesdesconhecem-nos. Apercebemo-nos deste facto du-rante o contacto que mantivemos emJulho de 2018 com alunos do InstitutoMédio Politécnico Alda Lara. Enquan-to alguns alunos afirmavam “desco-nhecer”esta poetisa e a sua obra, ou-tros referiam-se apenas à “médicanascida em Benguela”. Tanto estes como aqueles faziamfrequentemente alusão à “filha de por-tugueses” e, além disto, mostravam-sedesinteressados com a literatura. A avaliação do grau de conhecimen-to sobre a obra da poetisa pelos alunosda escola que imortaliza o seu nome,feita por um adolescente, atesta a ve-racidade dos testemunhos recolhidos:“muitos colegas desconhecem a suahistória e a escola nunca distribuiu al-gum livro seu”. Segundo o professor de Língua Por-tuguesa, Manuel Domingos, “o Institu-to Médio Politécnico Alda Lara nãoprioriza o ensino da literatura”.Entretanto, o professor admite apossibilidade de alguns alunos pude-rem futuramente enveredar pelomundo das letras devido ao talentoque possuem.O défice de competência linguísticaevidenciado pelos alunospoderá, noentanto, condicionar a materializaçãodeste sonho: “Há muito trabalho a fazer.Estamos mal”, esclarece o professor. A iliteracia literária é um fenómenoque envolve igualmente muitos jovenslicenciados pelas universidades públi-cas e privadas. As evidências manifes-tam-se constantemente na constru-ção deficiente das frases, falta de cla-reza das ideias, transcrição do textooral, leitura dogmática, ou se quiser-mos, ausência de espírito crítico.Aprodução textual nas redes sociaisatesta o enunciado.Dos discursos proferidos por mui-tos técnicos superiores, citam-seapenas alguns, nomeadamente: “Eu[licenciada em Comunicação Social]não estudei Língua Portuguesa”; “[mas] eu vou ler o livro de Pepetela?!Isto [Literatura] é para vocês [histo-riadores] ”; “para mim, a Língua Por-tuguesa não é um elemento cultural”;“génio criativo? O que é isto?”.A amostra formada pelas “oraçõesde sapiência” , acima citadas, confi-gura um quadro preocupante. Serápossível alterá-lo?Se a resposta for positiva, será ne-cessário desenvolver e interligar umconjunto de acções que devem ser
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implantadas como a produção do li-vro  em Angola (a custo acessível) e asobrevalorizaçãodos seus autores.A massificação do livro deve envol-ver a elite financeira (mecenato) paraque apoio a sua produção de modo agarantir a fruição deste produto porum maior número de cidadãos.O cultivo da leitura deve ser esti-mulado em casa, no seio da família.Todavia, a criação de um programatelevisivo dedicado exclusivamentea Literatura será um complemento-do trabalho dos encarregados deeducação, que juntamente os seuseducandos poderão colher resulta-dos positivos da leitura de obrasdeautores angolanos.Importa referir que a Rádio Nacio-nal de Angola dispõe de dois progra-mas dedicados a Literatura Angolanaemitidos aos sábados, nomeadamen-te, Palavras & Textos e Antologia –Programa sobre Tradição Oral,esteúltimo dedicado à recolha, análise edivulgação dos textos da LiteraturaOral Angolana.É importante apostar na forma-ção contínua dos professores deLíngua Portuguesa e Literatura An-golana para que possam desempe-nhar competentemente a sua funçãoque tem por finalidade a formaçãotécnico-profissional e humanísticados alunos que, no exercício dassuas profissões, terão de elaborardocumentos relatórios técnicos, ac-

tas de reuniões, memorandos, etc..O domínio deficiente da língua por-tuguesa condiciona a produção destese de outros documentos. Daí a necessi-dade de o aluno cultivar o gosto pelaleitura e exercitar a escrita. _____________
Bibliografia
ARRIMAR, Jorge, A Importância da

Leitura. Luanda: O CHÁ – MENSÁRIO
ANGOLANO DE CULTURA, Nº 9, 2ª Sé-
rie, Ano 2, Fevereiro/Março de 2014,
pp. 22-24.

BÂ, Amadou, «A Tradição Viva», in
KI-ZERBO (Ed.), História Geral da Áfri-
ca. Metodologia e Pré-história I. Brasí-
lia: UNESCO, 2010, pp. 167-212.

CORI, Isaquiel, Os males da Iliteracia.
Luanda: JORNAL DE ANGOLA, 06 de Se-
tembro de 2017.

FEIJÓ, Lopito, A formação, a educa-
ção estética e a personalidade do jo-
vem Escritor. Luanda: JORNAL DE AR-
TE E LETRAS – CULTURA, 19 de Junho
de 2018.

«A problemática do ensino da litera-
tura angolana e a teorização literária»,
in KANDJIMBO, Luís, Ideograma de
Ngandji. Ensaio de Leituras e Paráfra-
ses. Luanda: Triangularte Editora, 2ª
edição, 2013, pp. 297-312.

MENDONÇA, Luís, O vácuo da crítica
literária em Angola. Luanda: JORNAL
ANGOLANO DE ARTE E LETRAS – CUL-
TURA, 03 de Julho de 2018.

STOENESCO, Dominique, Escritor

Jacques dos Santos [fala] sobre litera-
tura Angolana - “Um País com baixa ta-
xa de leitura não pode ir para a frente”.
Luanda: O CHÁ - MENSÁRIO ANGOLA-
NO DE CULTURA, Nº 8, 2ª série, Ano 2,
Dezembro/Janeiro de 2014.

TRINDADE, João, «Eu vou ler o livro
de Pepetela?!». Luanda: JORNAL ANGO-
LANO DE ARTE E LETRAS – CULTURA,
14 de Setembro de 2016.

_______________________
População inquirida
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TRÊS POEMAS DECÍNTIA GONÇALVES

Qual anjo a (re)velar frágil carne bato lenta mente à porta do mundo Pobre ricasoberana lutadorme rainha reiinfantil sonhoNo cume do Mocomães inventam estrelastransfigurada luz
Por baixo dos sonhos

Fogo alumiavidro matinalfoz de palavrainventando-se ventosaEssa luz dáguaé silêncio orvalhadoinspirando catuitui no chão da vidaAlegre metamorfosede espiral inclinadainfância das coresTudo tão leve tão etéreono olhar dos dedosincipiente falacristalina vontade

Fogo ar dente

Ser ar de asas navegadoras? Consumir o éter na sombrade constelações sonhadas?Trazer no equadorsuturados rasgos?Ponto finalLargòlhar africano abnegado canto de utopiasDevoto dê voto cem anúncios Absurda imortal idadeperecível renovável murmurar de marimbondos Ser sendo
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MARIA ALINEEm 12 de Maio de 2006 na sala deReuniões da liga Nacional Africa-na, uma lista de consenso abriaoutro ciclo na gestão da UNAC com Al-berto Teta Lando à cabeça. Uma era emque os associados desta agremiação ar-tística viram surgir importantes projec-tos em defesa da sua dignidade social.Porém, de um tempo a esta parte, osartistas reclamam, usuku ni luanya, dodeclínio vertiginoso a que o órgão estásubmetido. Suspenso pela Confedera-

ção Internacional das Sociedadesdos Autores e Compositores – CISAC,por incumprimento de pagamento dequotas, (!), suscita cada vez mais ques-tionamentos em torno da idoneidadede quem dirigiu a instituição. Profis-sionais, semi-profissionais e amado-res almejam mudanças significativasna gestão deste importante órgão queos representa!   
TUANDALA NGO KISANGELA! “Unidade, dignidade e responsabili-dade” foi o lema pelo qual a instituiçãose regeu ao longo da sua existência.Num gesto coerente e estratégico,Dom Caetano, um angolano de histó-ria que, ansiava igualmente o cadeirãoprincipal da instituição, optou porcooperar com o colega Belmiro Carlos“Nito”, apoiando a sua candidatura. Es-ta novíssima cooperação poderá ounão dar num requintado coktail póseleições, ao som de solo do maqui emcadência harmoniosa sob o comandode um solista praguejado! Enquanto isso o herdeiro do kotaPedro Bonzela Franco (grande impul-sionador do conjunto os kiezos duran-te a sua fase embrionária), MarcelinoBonzela Franco, quando conotado comas pretensões do líder da lista B, refu-tou peremptório: “Não faço e jamais fa-rei parte da lista do Sr. Belmiro Carlos”.Entretanto, num passado não tão dis-tante, estes dois guitarristas comparti-ram os mesmos “acordes” na institui-ção que hoje pretendem afinar!  Tudo indica que na UNAC o nível domar está a subir cada vez mais. Mane-co Vieira Dias, apareceu recentementea público fazendo afirmações que, se-gundo Belmiro Carlos, são tão somen-te calúnia e difamação e, por estar amanchar a sua imagem, decidiu inten-tar uma acção-crime contra a candida-tura da lista A na pessoa do seu portavoz, o responsável do ballet Kilanduki-lo, Maneco Vieira Dias. Contactado, o kilandukilo-mor, mos-trou-se destemido e encorajou o amigoa fazê-lo: “O Sr. Belmiro Carlos é livre defazer o que quiser. Em momento algumo difamei. As afirmações que trouxe apúblico foram feitas em função dosseus pronunciamentos e os documen-tos falam por si.” Para depois destrin-çar: “Conheço bem o Belmiro, em 12anos nada fez na UNAC. Sou grande ad-mirador do Nito. O Nito e o Belmiro nãosão a mesma pessoa!", rematou o anti-go responsável para a área da dança,Maneco Vieira Dias. É caso para se di-zer... “bwale febele se kalolo?"Confiando piamente na sua baga-gem de gestor, Belmiro Carlos pugnapor uma participação massiva dos ar-tistas. Esta pretensão lhe está a provo-car “água na barba”, estando por isso a“fazer das tripas coração” para atingiro seu objectivo, tendo já recorrido àinstância superior, o Ministério da

Cultura (MINCULT), depois de ver in-deferido o pedido feito à ComissãoEleitoral. Já da lista A, ouvem-se osacordes numa outra tonalidade: DiogoSebastião “Quintino” reafirma queapenas membros com a situação regu-larizada devem exercer o direito devoto! Para amenizar o clima Antóniode Oliveira “Delon” recomenda sereni-dade aos concorrentes!    Se houver calema que se procedaconforme manda o costume... bebi-das e iguarias ao mar... pala ku bom-ba o kyanda!
VAI TER HUNGU E KISANJI...Nesta campanha, e pela primeiravez na história da instituição, é derealçar a inclusão de um número con-siderável de jovens em ambas as listas,pois que, segundo se sabe, foi muitasvezes recusada toda a tentativa depersuasão a este nível, uma vez quemuitos jovens artistas não se identifi-cam com as boas perspectivas que es-ta agremiação supõe oferecer-lhss. Éde louvar a adesão destes. Entretanto, exalando o perfume dasacácias e imprimindo o impacto ne-cessário na lista A, está a menina doLobito, Yola Semedo, enquadrada notempo e no contexto. Quem tambémaderiu a este casamento e que certa-mente não se trata de uma aventura éo versátil João Alexandre. Pelengue-nhas à parte, e sempre em movimento,encontramos o guitarrista Quintino,uma voz que aos poucos tornou-se au-torizada quando questões sobre a artemusical vêm à tona!O herdeiro do kota Rodolfo, mentordo popular grupo “Kituxe e seus acom-panhantes”, Jorge Mulumba, encarre-gado de preservar a raiz dos nossosritmos ancestrais é A também... quemsabe, aproveita o facto de partilhar omesmo eleitorado com o general Kam-buengu e sai, “sem kijila, ainda”, umdueto depois do pleito. ...ditxotxolo...ditxotxolo, wembawé! Aqui tá-se tudoentre família com a inclusão da pilima

yangue, Bela Chicola e Maneco VieiraDias... “Por uma classe unida, organi-zar para desenvolver”!Partilhando os mesmos ideais, ouseja “tuandala ngo kisangela!”... na listaB, do Belmiro Carlos... eme kya...  a ne-gra caliente, Patrícia Faria! E enquantoo fim do mundo não chega, o precavidoCaló Pascoal comunga com Dom Cae-tano, o Mateus 7.7, ao lado de AfrikanuKangombe, e ainda o herdeiro do kotaBeto Gourgel, Kizua Gourgel! Que o nosso chão dá tudo é um fac-to... a ver vamos no que dará o pleito!

ENTRE RESSENTIMENTOS E ALIANÇAS                                                                     
VEM AÍ A NOVA UNAC-SA?

Dom Caetano

Patrícia FariaBelmiro Carlos

Beto Gourgel

Maneco Vieira Dias
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ADRIANO DE MELO Três anos foi o tempo que o artistaplástico Lino Damião precisou pa-ra fazer a sua homenagem ao“mestre” Viteix. Embora como disse opróprio “ainda não sinto como se fosse osuficiente”, o tributo resultou em três ex-posições que serviram para recordar otrabalho de um dos nomes incontorná-veis da História das belas artes nacionais.O último trabalho desta homena-gem, “Restos”, está patente, desde opassado dia 24 de Julho, no Camões -Centro Cultural Português, em Luan-

da, onde fica até depois de amanhã,dia 16, para apreciação dos citadinos,que podem desta forma conhecermais um pouco os traços e cores, quepredominavam nas obras de Viteix.Em “Restos”, que sucede “Rastos” e“Rostos”, o público pode conhecer tam-bém um pouco do passado, presente eperspectivas futuras do próprio artista,assim como a dinâmica da cidade deLuanda, onde este cresceu. Como umcriador da sua época, Lino Damião fazum enfoque as mudanças que surgiramna capital ao longo dos últimos anos eas várias consequência destas trans-formações na vida dos citadinos.Emoções, cores, formas, símbolos esentimentos ganham vida no trabalhodo artista, que é apresentado num al-tura em que se assinala o 25º aniversá-rio da morte de Viteix. A viagem pelotempo, que conta um pouco das histó-rias das ruas de Luanda e as transfor-mações que sofreram ao longo de sé-culos, assim como espelha em tons al-guns lugares e costumes dos seus habi-tantes, é uma suma das duas exposi-ções anteriores, “Rastos” e “Rostos”.“Esta exposição visa tornar-vosparticipantes deste meu território, ín-timo e singular, onde exploro aquiloque foi, é, e representa, tudo o que vivie aprendi com o Viteix e os nossosamigos, mais velhos e artistas. Dos al-moços no atelier do Mestre, feijoada epeixe frito, petiscos, ginguba e cocogelado, ao som do jazz, no habitualambiente de fumo e cheiro a tabaco, àslembranças dos encontros que acon-teciam na Baixa, no Restaurante ElCampino e na Cervejaria Biker, eu, oViteix, o Van, o Vírgilio Coelho, o Ma-songui Afonso, o Tirso Amaral, e ou-tros artistas. Longas tardes em que fa-lamos entre outras coisas sobre a cria-ção de um Salão Internacional das Ar-tes em Luanda”, contou. 

As recordações impressas em tela,além de ser o seu agradecimento aosensinamentos de Viteix, é também, co-mo disse, a continuação de um legadoque recebeu e deixa às gerações vin-douras. Embora tenha começado aocontrário da exposição de Viteix, de1992, apenas na ordem nominal, jáque a original era “Restos, Rastos, Ros-tos”, as três exposições de Lino Damiãoconseguiu superar as expectativas.Em “Rastos”, a primeira exposiçãodo artista, os trabalhos incidiram so-bretudo no aspecto técnico dos ensi-namentos transmitidos pelo seu“mestre”. Já em Rostos, a pretensão foia de apresentar as marcas que o tem-po, as pessoas e o lugar onde vivemos,têm para e na sua criação artística.“Espero, de alguma maneira, ter al-cançado aquele que foi o objectivoprincipal da Trilogia, que era partilhara grandeza de parte da estória, do nos-so herói Viteix e mostrar a gratidãoque lhe devo e tenho”, concluiu.
“RESTOS” PARA...Durante a apresentação do últimotrabalho de Lino Damião, a directorado Camões, Teresa Mateus, conside-rou “Restos” uma viagem pela memó-ria de um tempo em que a desesperan-ça era exorcizada com  afectos, amiza-de e solidariedade.Lino Damião, con-tinuou, regressou ao Camões paraconcluir um sonho antigo, que lhe pro-vocou desassossego durante anos afio. “O sonho de evocar e homenagearuma figura ímpar, que marcou todauma geração de artistas no pós-inde-pendência. Talento, elevação, grande-za, humanismo e simplicidade, são ostraços do Mestre, que perduram namemória do discípulo, mas tambémna memória colectiva.”Na exposição, conta, Luanda surgecomo pano de fundo, debruçada sobrea Baía, na sua vida agitada, misturada econfundida entre “asfalto” e “terra ba-tida”, e a Chicala, com as suas gentes, osAxiluanda, no seu labor de um quoti-diano amarrado ao  mar. “As suas  tradi-ções, ancestrais. Os seus ‘espíritos’. Opoder da Kyanda. Luanda intensa, fer-vilhante e viva, atravessada  nas me-mórias, de infância  de Lino Damião.”  Nesta Trilogia, Lino Damião inspi-rou-se naquela que foi a última   expo-sição de Viteix, “Restos, Rastos e Ros-tos”, organizada em 1992, que reuniuos seus  trabalhos mais significativosdesde a década  60. Para Jerónimo Belo, Tio Gegé, como oartista chama, “Lino Damião, à custa deintenso labor e modéstia, ganhou traçoe aprendeu a brincar com as cores. Co-nhece os movimentos artísticos do seutempo, mas não se filiou em nenhum,colheu de cada um o que necessitava

para as suas telas e instalações (...)”. ATrilogia de Lino Damião será certamen-te um espaço  de afectos, sedimentos dememória e de fidelidade ao seu Mestre:o inesquecível Viteix (...).”
PROJECTOSQuando questionado sobre o que vaifazer agora, Lino Damião disse quepretendia dar continuidade ao seuprojecto “Luanda - Construção e des-construção”, que está parado há quatroanos. O foco deste trabalho continua aser a cidade, que mais uma vez sobres-sai entre as preocupações do artista,devido a actual dinâmica que o moder-nismo impõe a esta e as alterações queessa mudança provoca num povo mui-to enraizado nas suas tradições.Em relação a abertura de mercado nopaís, Lino Damião defende que está pre-cisa ser maior. Mesmo não residindo ac-tualmente em Angola, tem tido informa-ções que a obtenção de um espaço con-digno para realizar uma exposição aindasão muito caros. “Muitas vezes os donosdas galerias ignoram as dificuldades queo artista angolano, em particular o jo-vem, passa, para poder expor. Ele já en-frenta obstáculos na aquisição do mate-rial e depois encontra outros para pagaro espaço, ou no acordo com os proprietá-rios destes espaços, que chegam a pedir50% da venda de uma obra”, lamentou.

“RESTOS” DE LINO DAMIÃO
ÚLTIMA HOMENAGEM A VITEIX NO CAMÕES

Jejé Belo abraçando Lino Damião, sob o olhar alegre de Teresa Mateus

Quadros estão expostos no Camões

Obras do último trabalho do artista

Pinturas são homenagem a Viteix

Lino Damião
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UM OLHAR DE MEMÓRIA

SOBRE LINO DAMIÃO 

GABRIEL BAGUETOpercurso do jovem Pintor LinoDamião traduz inquestionavel-mente a procura de novas lin-guagens e simbolismos, mas sobretu-do a integração no seu Olhar como vi-veu e vive a Sociedade angolana e aluandense em particular no seu imagi-nário. A par disso, e na sua relaçãocom a Arte, cujos eixos de opção re-caem sobre os Desenhos, a Pintura e aFotografia, o criativo Pintor Lino Da-mião vai ao encontro da Memória parahomenagear o passado e as suas vi-vências, mas com justiça faz questão, ebem, de honrar a sua forte ligação adois intelectuais angolanos e homensde pensamento, que no quadro dassuas opções estéticas, influenciaramno bom sentido a paixão e a visãoatenta do cidadão Lino Damião. Nãonega essa Memória e inclui JerónimoBelo e o saudoso Viteix no seu imagi-nário. Percorre o tempo. O seu tempo eo tempo dos outros. Percorre o tempode Jerónimo Belo através do Jazz. Epercorre o tempo de Viteix a partir daobservação meticulosa da sua Pintura.Cruza duas formas de Arte que são oJazz e a Pintura e transforma essa di-nâmica criativa transportando para osseus Desenhos e demais concepçãoestética a realidade rica e diversa doJazz e a transformação do traço quedeixou marcas pelas mãos do PintorViteix. Estas inquietações de Lino Da-

mião são feitas num tempo em quenem sempre se quer evocar a Memó-ria. Mas não há futuro sem Memória. Eo Pintor Lino Damião inscreve no de-vir dos seus dias o imperativo da Me-mória como resgate porque em tem-pos difíceis da nossa História recente,Jerónimo Belo e Viteix, como outrosno contexto das suas intervenções,contribuíram de modo firme e coeren-te por novos e renovados apelos emtorno da Arte e da Cultura de Angola.
BUSCAR A HISTÓRIANeste fim de Ciclo, que não se esgotaagora nesta Exposição, o Pintor LinoDamião vai buscar a História para ocentro de novas perspectivas sem ne-gligenciar de forma afectiva e justa, ocompromisso estabelecido com Jeró-nimo Belo (mais conhecido por GéGéBelo) e Viteix.  Este Ciclo do R é umaobra singular a vários títulos: primeiropelo modo como foi construída numdeterminado lugar  entre o autor eLuanda e que se afasta da separação depapéis habituais nestes casos e peloretrato, profusamente documentado,do empreendedor permanente - na-cional e internacional - e do crescentesentido de utilidade pública que o mo-ve. Ou, ainda, porque concretizou o ob-jectivo - e cito o autor - de "abordar as-pectos importantes e de valia para oensino da arte, do jazz, do amar Luan-da e dois dos seus filhos sem esquecera influência dos meus antepassados eda minha família".  "A memória é aconsciência inserida no tempo", escre-veu o Escritor português FernandoPessoa. Algo que ilustra bem o percur-so evolutivo do próprio Lino Damião,muito determinado pelas suas pró-prias escolhas. Mas sem querer des-merecer a Exposição, notável já o dis-se, é outro motivo que me faz trazer àcolação. Muitas coisas foram escritas e

ditas sobre a importância da memóriapara a história dos povos e para a iden-tidade dos países. Julgo que, nestecampo das Memórias dos nossos maisproeminentes criadores e intelectuais,urge criar e preservar os acervos e ospercursos que ilustra e criou sob dife-rentes perspectivas a Cultura de Ango-la.É absolutamente pertinente corrigiresta trajectória quanto antes, aprovei-tando a possibilidade de dispor do má-ximo de testemunhos em nome pró-prio. O que quero sublinhar é que opaís precisa de muitos Museus e Cen-tros de Arte Moderna para que a Me-mória não se dilua no voragem do tem-

po. Este Ciclo, que agora vemos, temmuitas histórias e compassos. Mas aforte convicção do Pintor Lino Damiãopermitiu-lhe de forma transversal eassumida não deixar cair o que de factoé importante. É o resgate justo dequem pensa e sente a necessidade denovos diálogos sem visões egocêntri-cas, sem sentido. Ele busca na sua Arteesse necessário caminho de verdadei-ra consciência artística e intelectual.Porque Angola precisa desta nova cor-rente sem corte de gerações e sem es-quecer quem plantou boas sementesna nossa trajectória cultural. Lisboa, 25 de Maio de 2018

BREVE APRESENTAÇÃO DO ARTISTA

Lino Damião nasceu em Luanda em 1977. Encorajado pelo seu
pai, começou muito cedo a desenhar e pintar, tendo recebido o seu
primeiro prémio em 1989 - Prémio de Pintura na União Nacional de
Artistas Plásticos.

Tem participado em várias exposições individuais e coletivas: “1a
Paragem: Lisboa” 2012, I Festival Literário “Rota das Letras” de Ma-
cau 2012, Feira de Arte Contemporânea de Lisboa 2010, I Trienal de
Luanda 2007, entre outras.

As suas obras estão em coleções públicas e privadas em África, na
Europa, Ásia, América do Sul e EUA.

Paralelamente colabora, desde 1992, com a produtora j.j.jazz em
Luanda, na organização de concertos de jazz e exposições de pintu-
ra e fotografia subordinadas à mesma temática.



INTERCÂMBIO CULTURAL JAZZÍSTICO
KIFUFUTILA DE NGOMA, PUITA, 

DIKANZA, DIKINDU, HUNGU E LATA 

ANALTINO SANTOS

Jazz é improviso, mas não foi a fusão
sonoracom sabor de espontaneida-
de que aconteceu entre o trio de
Jazz alemão Slowfox e o grupo de rit-
mo tradicional-ancestral angolano
NguamiMaka. Durante oito dias, a ci-
dade da Kianda testemunhou uma
aventura de ritmos e de intercâmbio
cultural interessante que foi abraça-
da pelo Goethe Institutede Luanda,
resultando em quatro concertos pa-
ra audiências diferenciadas, respec-
tivamente Palácio de Ferro, Fábrica
de Sabão, Miami Beach e Escola de
Música Obra Bella.A última actuação teve um fortesimbolismo, porque foi antecedidaportrês dias de contactos com os alunosda Escola de Música Obra Bella, noCentro de Formação Profissional.Obra Bella é um projecto social queacolhe jovens provenientes dos qua-tro cantos de Luanda. Neste centro, osmúsicos alemães tiveram oportunida-de de ensinar e partilhar com os estu-dantes noções de improvisação, com-passo e melodia. Também estenderamparcerias com alguns talentos que es-tão emergir na escola. Aspectos liga-dos a improvisação, harmonias, arran-jos e outros inerentes à música foramabordados, com paixão e entusiasmopelos participantes. Maria Regla, da Escola Obra Bela, foia mentora da parceria, que começouem 2016. Vários artistas apoiados pe-lo Goethe fazem workshops com ocentro e junto de parceiros interce-dem para apoios. A responsável dainstituição está aberta a que institui-

ções e individualidades ajudem a es-cola situada no Centro de FormaçãoProfissional do MAPESS.Numa noite de quinta-feira diantede alunos e da plateia que contribuiucom os ingressos para o projecto, Se-bastianGramss, o contrabaixista e lí-der do Slowfox e Jorge Mulumba doNguamiMaka, bem acompanhados pe-los parceirosmusicais, encantaram opúblico. Do repertório constavam te-mas como Nvula”, “Matuta”, “Lemba-Lemba”, “Undengeuami”, “Dingonge-nu dia Tata”, “Mira Mira”, “Kamosso” eoutras que durante hora e meia acen-deram o facho das aparições públicas. O intercâmbio foi tão profundo e to-cou os alemães, que nem esperaram asenfermidades do quotidiano dos an-golanos, PhilipZoubek, pianista, este-ve indisponível, por baixa médica. Nosconcertos anteriores, Philip brindoucom boa improvisação, mas a sua au-sência foi colmatada com uma noiteinspiradíssima de Fernando Francis-co, na Ngoma solo, bem correspondi-do pelo colega Romeu, ngoma baixo, euma maior margem para que Hayden-Chisholm no saxofone que, não apenasimprovisou, mas demonstrou ser apersonificação da alma do projecto.  Jorge Mulumba, na maioria dos te-mas, optou pela puíta, instrumento re-legado ao esquecimentonos temposactuais. Cantou e teve a cumplicida-de do hungu e da lata. O suporte dePascoal Caminha marcando no di-kindu e o de João Eliseu encorajavamSebastianGramss, no contrabaixo,demonstrando ser apaixonado porfusões rítmicas e sonoras.Gramss, principal responsável des-te encontro musical, fez um balanço

positivo da iniciativa e espera levar oprojecto até aopaís de AngelaMerkel.Apesar da timidez e da insegurançaque os artistas demonstraram nos pri-meiros ensaios, conseguiu, a par deJorge Mulumba, fazer arranjos quesurpreenderãotanto os conservado-res quanto os inovadores musicais.  Os alemães experimentaram outrossons, como ficou provado numa ani-mada jamsession com NdakaYoWiñi ejovens artistas gospel.
CENA MUSICAL ANGOLANAGabrielleStiller-Kern, directora doGoethe Institute, falando do encontromusical entre o Trio de Jazz Slowfox eo grupo NguamiMaka, revelou o se-guinte: “no ano passado, o Goethe-Ins-titut convidou SebastianGramss, líderda premiada banda Slowfox, para rea-lizar uma pesquisa sobre a cena musi-cal em Angola. Sebastian conheceumais do que 60 artistas, e foi no pátiodo Palácio de Ferro que ouviu a músicados NguamiMaka pela primeira vez.Naquele dia NguamiMaka apresen-tou a sua música a um grupo de alunospara conhecer a música tradicional deAngola e Sebastian entendeu, quenão é comum encontrar uma bandadedicada aos ritmos tradicionais damúsica angolana em Luanda. Entu-siasmado pela beleza e pela força damúsica dos NguamiMaka, Sebastianpercebeu que era com eles que elequeria experimentar novas aventu-ras musicais.De regresso à Alemanha,Sebastian mostrou as gravações tra-zidas de Luanda aos colegas do Slow-fox e começou a preparar a colabora-ção com os NguamiMaka. “Estas gra-vações mostram que os artistas nãoactuavam às cegas.”Entusiasmada com o resultado,Ga-brielle reconheceu que, com o Ngua-miMaka, o Trio Slowox encontrou oseu parceiro ideal, afirmando que osmúsicos estão abertos a culturas dife-rentes, com orientação percussionistae uma postura experimentalista, quecasou na perfeição com a vontade doTrio Slowfox de entrar na música an-golana. Finalizou reiterando o desejode conseguir dar continuidade a estedialogo intercultural  e atribuir-lheum nível artístico mais elevado, já nopróximo ano na Alemanha.É de reforçar que, das quatro apre-sentações do Slowfox, apenas duas se-riam com NguamiMaka. Depois dedois dias de ensaios,o efeito surpresado concerto do Palácio de Ferro alte-rou os planos do Goethe. Fábrica deSalão e Miami Beach também aco-lheram esta fusão sem confusão. Osdois grupos entraram nos estúdios

da Rádio Vial, onde trabalharam emcinco músicas. Com a mesma almatemos odisco de AngeliqueKidjocom a Orquestra Philarmonica deLuxembrugo, com a mistura da mú-sica clássica, e Pierre Akendengueem Labarena-Bach to Africa e com aexperiência de Waldemar de Bastoscom a Orquestra de Londres. Slowfox é uma formação de Jazz di-rigida pelo contrabaixista alemão Se-bastianGramss, aclamados como ban-da de Jazz na edição de 2017 no Festi-val Jazzahead. Os outros dois elemen-tos da PhilipZoubek no piano acústicoe o neozelandês descendente de esco-ceses, HayademChisholm, nos saxofo-nes e gaita-de-foles. Juntos trazem um“estilo lírico à perfeição, incorporan-do um equilíbrio emocionante entremelodias atraentes e estéticas sono-ras sofisticadas para criar uma espé-cie de MelodicAvant-Garde”, de acor-do com a nota de apresentação doSlowfox. O trio tem dois álbuns “Gen-tleGiants” e “TheWood”. NguamiMaka é considerado comocontinuadores do grupo Kituxi, aprincipal formação na divulgação damúsica de raiz angolana. Com presen-ça em vários palcos internacionais, ogrupo liderado por Jorge Mulumba,antes deste intercâmbio, participouno Festival Internacional da Lusofo-nia, em Macau. NguamiMaka foi fun-dado no dia 20 de Abril de 2002 e, em2009, lançou o disco “Ngongo”. No ál-bum encontramos semba, kilapangae rumba, com as participações de Lu-las da Paixão, Kituxi, Wiza, Melvi,RaúlTolingas, Manecas Costa, Nelasdo Som, Alex Samba, Isaú Baptista ePaulo Pakas.

14 a 27 de Agosto de 2018 | Cultura12 | ARTES

Concerto de fusão junta angolanos e alemães

Slow Fox



EXPOSIÇÃO INÉDITA NO RIO DE JANEIRO
70 ANOS DA DECLARAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS

A Organização das Nações Unidas
(ONU) no Brasil, com o apoio do Acer-
vo Otávio Roth e o Centro Cultural Cor-
reios, inaugurou dia 8 de Agosto a ex-
posição 70 anos da Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos, com obras
de Otávio Roth. Realizada pela primei-
ra vez no Rio de Janeiro, a mostra apre-
senta 30 xilogravuras que traduzem os
ideais de paz e igualdade defendidos
nos artigos do documento. Aprovada em 10 de Dezembro de1948, a Declaração foi construída a par-tir do esforço conjunto da comunidadeinternacional para garantir que os hor-rores da Segunda Guerra Mundial(1939-1945) – incluindo o holocausto –jamais se repetissem. Considerada a ba-se da luta universal contra a subjugaçãoe abuso de povos, o documento estabe-lece obrigações para a actuação de go-vernos, de maneira a garantir a protec-ção de comunidades e indivíduos. 

Otávio Roth criou e imprimiu em1978 xilogravuras que ilustram ostrinta artigos da Declaração Universaldos Direitos Humanos.É a primeira vez em mais de 30 anosque as xilogravuras — expostas per-manentemente nas sedes da Organi-zação em Nova Iorque, Viena e Gene-bra — têm exibição no país.Em entrevista ao Centro de Infor-mação das Nações Unidas para o Bra-sil (UNIC Rio), a disse:“O Otávio foi o primeiro artista vivo aexpor na ONU, porque foi o primeiro ar-tista a ilustrar o conteúdo da DeclaraçãoUniversal dos Direitos Humanos”, dissea filha e curadora do artista, Isabel Roth.As xilogravuras foram, ao longo dotempo, gravadas em várias línguas:norueguês, inglês, francês, japonês,espanhol, dinamarquês e português.Segundo Isabel, Otávio Roth acredi-tava que o conteúdo da Declaração eramuito importante para ficar restritoaos círculos de profissionais das Rela-ções Internacionais e do Direito, sen-do necessária a sua disseminação deforma mais didáctica para as popula-ções do mundo todo. “Em várias ocasiões, tive a oportu-nidade de ter em mãos o texto conven-cional da Declaração, que é um papel-zinho mixuruca, ilegível. Percebi que,daquela forma, o texto jamais seria di-vulgado, daí a ideia de transformá-lonum trabalho gráfico de maior impac-to”, disse Otávio em entrevista à Folhade S.Paulo em 1981, ano da inaugura-ção da exposição em Nova Iorque.Para Isabel, um dos eixos que mo-vem as obras de Otávio é o entendi-mento de que a informação precisa sercompartilhada, princípio que, segundoela, estava presente tanto em seu traba-lho artístico como em suas actividadesde pesquisador, curador e professor.Morto em 1993, aos 41 anos, OtávioRoth foi gravador, designer gráfico,

ilustrador e professor. Ele é reconheci-do mundialmente por seu trabalhocom papel artesanal e eventos de arteparticipativa. Em 1971, viajou para Is-rael, onde iniciou seu interesse pelafotografia. No ano seguinte, em SãoPaulo, entrou no curso de Publicidadee, em 1974,  foi estudar desenho gráfi-co em Londres. Na capital britânica,por influência do artista Paul Pietch,começou a se interessar pela gravura,principalmente a xilogravura, e por te-mas sociais e políticos.Actuou como designer, ilustrador egravador em Oslo, no Noruega, em1977. Voltou para o país pouco depoise, ao longo dos anos 1980, recebeu vá-rios prémios de literatura infanto-ju-venil, como ilustrador e escritor, e foiparceiro em diversas publicações daescritora Ruth Rocha. Na mesma déca-da, inaugurou a Handmade, primeirafábrica de papel artesanal do país.Para Isabel, as obras de Otávio valo-rizam o sentido de colectividade, en-quanto ao mesmo tempo comunicamtemas duros de maneira leve. 

A ideia de ilustrar cada um dos ar-tigos da Declaração partiu do pró-prio artista, que produziu as obrasna Noruega. Em 1980, ele a expôs nagaleria nova-iorquina AutomationHouse, onde foi vista por um asses-sor do então secretário-geral daONU, Kurt Waldheim.O assessor ficou impressionadocom o trabalho e convidou o artistabrasileiro a expor a série de xilogra-vuras na sede da Organização, emNova Iorque. Em 1981, a exposiçãofoi inaugurada para lembrar os 33anos da Declaração Universal dos Di-reitos Humanos. A última vez que asérie de xilogravuras foi exposta noBrasil foi em 1981.Isabel afirma que decidiu se tornarcuradora das obras do pai porque es-tas permanecem relevantes, décadasdepois. “Meu pai faleceu quando eu ti-nha 3 anos, então, tenho poucas lem-branças dele. (...) Mas a obra dele sem-pre esteve muito presente na minhacasa. A lembrança dele sempre estevepresente na minha vida”.
OCTÁVIO ROTH
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Um romance que, nidificando,come pelas beiradas... Vocêacaba a “leção” e cobra-se: -Quando vai ter o Peso do Pássaro Mor-to, O Retorno, continuação? Sim, umromance nada linear, proseado compalavras soltas, como voos dísparesque se arremessam e se agregam, co-mo se em estética de poesia e em neletendo a poética narrativa, num femini-lirismo gracioso, tocante, que você co-meça até mesmo em pensar, como o fe-ra Marcelino Freire – que tive já o pra-zer de resenhar uns cantos negros de-le anos atrás – descobriu (levantou aasa criativa) de uma escritora pássa-ra-flor desse naipe?-Menininha quando dorme, põe amão no coração, diz a cantilena popu-laresca, mas escritora que se faz meni-ninha na criação, quando sonha, botaa mão  na pá-lavra, e dela vira menini-nha, mocinha, mundos e fugas, fra-grâncias e reinações, e assim cresce amão, cresce a personagem criança,cresce com a gente, e como a gente, e,como se diz que a imaginação podemais do que o conhecimento, no casoda Aline Bei bota talento, imaginação ecantárias em prosa do que ela refina-da, entalha e ria...-Amigo virtual também é para essascoisas... volta e meia troco livros, ourecebo um e outro, para leitura críti-ca, palpite, pitacos, dicas, orelhas,prefácio, posfácio, resenha que seja,e com isso descubro mundos alémdos meus já limitados e passados depriscas eras, conheço caras novas,amigos virtuais que selam uma baitaamizade virtual bonita de ser e de sesaber sendo, e quando se vê, um li-vraço bem editado (Editora Nós),salpica de estrelas e açúcares nossavazão de encontros e redondezas deencantos. Acertei na moça. E no livro,bonito também técnico-editorial-mente falando.

- Mulher escritora é bicho esquisi-to, dá couro na gente, tira filé de grani-to. Não, baby, não existe cura para a talda existencialização, principalmentenesse tempos tenebrosos de muito ou-ro e pouco pão. Mas existe apuro, fer-mentação, purgação, arte como levita-ção, tudo junto e misturado botandopara fora os nós, e mesmo os nosotros,já que, afinal nos restamos todos furti-vos, as vezes Hamlets, as vezes espe-lhos quebrados de Alices no país dasarmadilhas em pontos de fuga. E es-crever desmonta a engrenagem damáquina humana que somos e quenão somos, quando se vê, a arte cria vi-da, personifica, dá nome a borbole-tras, bois e boys, e quando menos seespera, Evoé arco e lira, descobre-seum livro que é rio, que é pássaro, nu-

vem, e a morta pelanca de nós sobre-viventes do antes que ainda reside eresiste em nós é lixada, trazida à tonade novo a carne-vida da palavra bemtorneada e nos dando gosto de baru-lheza de infância de tempos idos, luci-dezas de criação, e então rimos, senti-mos, choramos, acordamos de novopra vida com orgulho e benção de terlido algo embonitado pela alma femi-na de quem mostra seu tempo e as tri-lhas do seu tempo...- Ah o menino Jesus fora da manje-doura, o Luís Benzedor, a escola, ochoro, as árvores, a morte na  cabeçada doidinha da pá virada e da pá varri-da, personagem içando intenções,descobertas, miras e prumos. O jogode palavras, as montagens graciosascomo acordes de uma sinfonia-voo-

de-pássaro-morto, feito uma corruírade palavras tecendo acontecências,armários, Ventos, distâncias, notur-nos e flashes de auroras e crepúscu-los... Romance de, na leitura, se catarcom as mãos de menino atiçado (eledor voraz e feroz) os parágrafoscurtos, bicudinhos-rápidos, verbos,orações, como epigramas/fotogra-mas, e, já disse Drummond, o mundonão pesa mais do que a mão de umacriança no ombro...-Um romance com narrativas ma-viosas e as vezes entrelaçadas para to-das as idades, para se contar na escola,para o jovem descobrir um mundaréuem contagem progressiva, para umadulto pegar na mão da menina e serpai dela, irmão dela, namoradinho de-la, e ainda assim e por isso mesmo tam-bém, filho dela... Já pensou que pássa-ro-livro arisco de se conter na emoçãode lê-lo? Acabei e pensei com meusborbotões, é pouco. Cadê o bem-virádo quero mais, tipo Quero Quero cis-cando nas laudas da autora, teatrali-zando as palavras em cenas breves, rá-pidas, passageiras, e ainda assim umbem-te-ler de fazergosto?... Ah o deu-sinho da arte na manjedoura das pala-vras... e o menino (menina) livro?-Aline Bei nasceu em São Paulo, em1987. É formada em Letras pela Ponti-fícia Universidade Católica de SãoPaulo e em Artes Cênicas pelo TeatroEscola Célia-Helena. É editora e colu-nista do site cultural OitavaArte. Aline-se, eis o verbo.-O PESO DO PÁSSARO MORTO é umlivro tão graciosamente leve, ao mes-mo tempo um romance de peso esti-mativo em qualidade e literatura fina,que você sai da leitura meio que, po-nhamos, encantado...-Encantado? En-tão é um gostar dearregalar-se.
Aline Bei nasceu em São Paulo, em

1987. É formada em Letras pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo e
em Artes Cênicas pelo Teatro Escola Cé-
lia-Helena. É editora e colunista do site
cultural OitavaArte.  A autora escreve
no blogALINE-SE e também publica se-
manalmente no LOID

Breve Resenha Crítica
O PESO DO PÁSSARO MORTO 
de Aline Bei: a magia da contação

que alça voo na leitura...
“Todo escritor é útil(...) se acrescenta à lucidez do leitor,

livra-o da timidez(...), faz com que ele veja e sinta o que não
teria visto nem sentidosem ele.”(MargheriteYourcenar)

SILAS CORRÊA LEITE
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1.- kubwile ku polo wa ukalakalu
kuma kwenyoko kwala ku mwenyu.1.- Não se canse perante o trabalho,visto que a vida se encontra lá. 2.- on-
dunge aisanga ni kukalakala kwa-
vulu. 2.- A destreza é encontrada napersistência do trabalho. 3.- okididi
kya dikanga kituzukama kyoso ki
twenda mu kilunga kye. 3.- Um lugarlongínquo aproxima-se de nós quandocaminhamos na sua direcção. 4. – ku-
sunguluka maka ma kindala ki kye-
ne kimoxi ni kusunguluka maka ma
ukulu kulu kya. 4.- Dissertar sobre osproblemas actuais não é o mesmo quedissertar sobre problemas do passadolongínquo. (Cada época tem o seu mo-do de indagar as questões) 5.- kune-
mese mwenyu wangene, ki akune-
mese mwenyu mwalunga. 5.- Nãotorne pesada a vida alheia, para quenão tornem pesada a tua vida na eter-nidade. 6.- kulungise kukala kuma
watobo, ki akuluke wasaluka. 6.-Não decida ser parvo, para que não oapelidem de louco. 7.- okusunguluka
kwatowala ubikisa woso ukala ku-
mubana matwi. 7.- Uma doce disser-tação faz submeter a quem lhe dá ou-vidos. 8.- kukwame mukwenu wa-
kuzukama, ki akwambate dikanga
dina. 8.- Não fira o próximo, para quenão te levem para longe. 9.- Mwalun-
ga mwala mu isunji itukingila, ni
itubane okutanesa kwa. 9.- Na eter-nidade há espíritos que esperam pornós, para nos darem a sua saudação.
10.- benyaba ki bwala isunji ya ka-
dya pemba itukwatesa woma kuma
kilunji kyetu kyezala ni jindunge.10.- Aqui não há espíritos do demónioque nos fazem amendrontar, visto queo nosso espírito é prenhe de habilida-des. (um espírito forte consegue ven-cer as adversidades inerentes à espiri-tualidade). 11.- kukenze ojimbwata
jezala, ki jibube. 11.- Não escoe asgarrafas cheias, para que não esva-ziem. 12.- o ungumba wiza ni ku-
kamba kukalakala. 12.- A gatuna-gem vem com a falta de trabalho. 13.-
okitoto kyabeta okuwaba kina kya-
beta kufuluka. 13.- A melhor cervejaé a que mais espuma. (é preciso saberesperar para que os resultados sejamos melhores; a pressa não fornecebons resultados). 14.- kusende jim-
bongo mukujibila akwenu. 14.- Nãoganhe dinheiro matando os demais.(Qualquer acção deve preservar a vidahumana). 15.- kusendela mwenyu
mu kifwa kya kubangela ungumba,
kiki kikola. 15.- É ruinoso ganhar avida roubando. 16.- okixi kya mwe-
nyu akisanga mu menya. 16.- A ga-rantia da vida encontra-se na água. (aágua é um bem precioso que deve sercuidado). 17.- omisanga yaxikelela
ixikelesa muxima. 17.- A gargantilha

negra enegrece a alma. 18.- womba-
ma o disa dye, nda dibotomoke
kyambote kina. 18.- Ponha de molhoo teu milho, para que amoleça bem. (aágua melhora a qualidade da vida dequalquer processo). 19.- kuzondesa
disa dyonene, dyazele, uvudisa ofu-
ba ya kindele. 19.- Fazer amolecer amaior espiga de milho branco, faz comque a quantidade de fécula branca sejamaior. 20.- wafwama ukengela ki
akukwate ni maku. 20.- Deves estaralerta, para que não te apanhem àmão. (a atenção deve ser permanentepara vencer as adversidades). 21.- o
usudi kwila nzambi utuma, iyi kif-
wa kyakamukwa kya kukala mu
mwenyu. 21.- A esterilidade que Deusordena é uma outra forma de estar navida. 22.- Sula o imbamba ye, nda uf-
wise jihama jofele fele jikatesa at-
hu. 22.- Esterilize os teus objectos, pa-ra que faças morrer os microorganis-mos que enfermizam as pessoas. 23.-
Sunguluka, ki jisonyi jikukwate.23.- Seja sensato, para que não se en-vergonhe. 24.- dikolesenu, nda mu-
tene kukudisa ongongo iyi mu twa-
la. 24.- Encorajai-vos, para que pos-sais engrandecer o mundo em que vi-vemos. 25.- ojisabu jilendesa athu
kwendela kyambote mu ngongo iyi.25.- As sentenças morais fazem comque as pessoas tenham o poder paracaminhar bem neste mundo. 26.- nga-
mukwiva jindondo mukwijiya ku-
ma nzala ifwisa. 26.- Sinto náuseaspor saber que a fome mata. (é precisoevitar a fome). 27.- woso wala ni
ndondo uluse. 27.- Quem tem náu-seas que vomite. (é preciso expelir osfactores do mal que enfermam). 28.-
Lunguka, ki ukale kubeka we. 28.-Seja sensato, para que não fique na so-lidão. (a sensatez é um factor deunião). 29.- okulunguka kwa muthu
ausanga mu ngonga ya kilunji kye.29.- A sensatez de uma pessoa encon-tra-se na sua caixa encefálica. 30.- Ma-
la ma nzala malembwa kukala mu
wembu wa nzambi. 30.- Barrigas defome não conseguem ficar na paz doSenhor. 31.- kuhingile kuzola kwa-
kukambe, ki akukambe okutululu-
ka kwa muxima ku wamesena ku-
kala ne. 31.- Não traz a lembrança doamor de que careces, para que não tefalte a paz da alma de que precisascom ela ficar. 32.-ojimbolo jikamba
kufuluka ki jitena kukala ni difula
dyawaba. 32.- Os pães que não fer-mentam não podem ter bom gosto. (épreciso amadurecer o fruto para quepossa ser comido). 33.- kundundule
mukumona kifumbe
kukuzukama.33.- Não treme ao verum assaltante aproximar-se de ti. 34.-
okundundula kwa matuta uvwale-
sa jimvula. 34.- O tremular das nú-

vens faz nascer a chuva. 35.- zenzela
twana twe twawisu, kala akuzenze-
le mu undenge we. 35.- Leve ao coloos teus filhos,  tal como a ti levaram natua meninice. 36.- kwebi ku wandala
kungisanga, kwebi ku ungisanga
kwenyoko. 36.- Onde me queres en-contrar, é lá que me achas. 37.- Muthu
watundu muxima wazele usanga
mwalunga jimbote ji wandala kuji-
sanga. 37.- Uma pessoa fuja alma ex-cede em pureza encontra na eternida-de tudo o que pretende encontrar. 38.-
Muthu uzemba mulembi ulembwa
kusanga muzodye. 38.- Uma pessoaque detesta quem lhe pede em casa-mento, não consegue encontrar o seuamor. 39.- kuzukama kuzola ulen-
gesa kizembu. 39.- Aproximar-se doamor faz fugir o ódio. 40.- o undanda
wa mundande awumona mu kifwa
kye kyazukama kilwanji. 40.- A au-dácia de quem é valente é vista no seucarácter que está próximo ao de umguerreiro. 41.-kuzukama kufwa ku-
lengesa mwenyu. 41.- Aproximar-seda morte é fazer fugir a vida. 42.- oku-
zola kwabeta kuwaba una ulanga
woso umuzola. 42.- O melhor amor éaquele que protege quem o ama. 43.-
kufikidila mwenyu ufikidisa ngon-
go. 43.- Proteger a vida faz proteger omundo. 44.- kudidisa mukwenu
ufudisa kuzola. 44.- Fazer chorar opróximo faz embargar o amor. 45.-
woso usenga kalunga usanga mwe-
nyu kumukingila kya. 45.- Quemaparta a morte encontra a vida já à suaespera. 46.- kulenguluka okuzola
ulengumukisa mwenyu. 46.- Apres-sar o amor faz atrasar a vida. (tudotem seu tempo certo). 47.- kwebi
kwala nzala athu alengela kwengi.47.- Onde há fome as pessoas fogempara outro lugar. (as pessoas migrampara lugares mais saudáveis). 48.-
kwene kwala nzala kwala kufwa.48.- Onde há fome há morte. 49.-
owufwilu udisokesa ni wadyama.49.- A morte equipara-se à degraça.
50.- kutangela kidi ukongesa mwi-
ji. 50.- Dizer a verdade faz unir a famí-lia. 51.- kuzolela muzukameni uji-
misa wadyama. 51.- Amar aquele queaproxima faz extinguir a desgraça.
52.- wolenu woso wandala kumi-
mona mwazele muxima. 52.- Agra-dai a quem deseja ver-vos com a pure-za da alma.  53.- ngikamena muxima
wami uzola, ni ngitene kwijiya
okuswila kwa mwenyu wami usuka
mu kindala kyenyeki. 53.- Compri-mo o meu coração que ama, para quepossa conhecer o valor da minha vidaque finda agora. 54.- kama o uxilu wa
ngongo, nda ukale wazele. 54.- Lim-pa a sujeira do mundo, para que fiquespurificado. 55.- kutumbila ngongo
ukudisa mwenyu. 55.- Florestar o

mundo faz crescer a vida. 56.- okijila
kifudisa mwenyu akijima ni tubya
twamwenyu twabeta kutema. 56.- Aregra que embarga a vida é extintacom o fogo mais quente da vida.  57.-
otubya twa kuzola tuna tutemesa
muxima uzola. 57.- O fogo do amor éaquele que aquece uma alma que ama.
58.- Malombe ma mwenyu ki ama-
zula ni muxima waxixima. 58.- A ne-grura da vida não se despe com o cora-ção amargurado. 59.- woso uxidisa
ngongo, amuzulula mwalunga. 59-Todo aquele que suja o mundo  é per-manentemente despido na eternida-de. 60.- Mukudisanga kwa makam-
ba mwene mwala kusanguluka kwa
mwenyu. 60.- No encontro de amigosé lá que se encontra a alegria da vida.
61.- Lukambu lwa kuzola lukambe-
sa mwenyu. 61.- A carência do amorfaz diminuir a vida. 62.- zola mukwe-
nu udila nzala. 62.- Ama a quem cho-ra por fome. 

JISABU JAMUXIMA
(PROVÉRBIOS DO CORAÇÃO)
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